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PAOLLA 

A FERAGRO é um evento voltado para o 
fortalecimento da agricultura familiar e do 
agronegócio especialmente dos municípios 
do Nordeste Mineiro. Este ano será a segunda 
edição, nos dias 4 e 5 de maio, no Parque de 
Exposições de Capelinha (veja matérias nas 
páginas 8 e 9). A expectativa é que o evento 
supere os números do ano passado, tanto em 
público presente como em caravanas e ainda 
em volume de negócios realizados.

A FERAGRO é um sucesso que já está na 
boca do povo. É um evento de entrada franca, 
com espaço para lanches e refeições, amplo 
estacionamento, internet 
banda larga (wi-fi) libera-
da e toda a infraestrutura 
necessária para receber 
bem os visitantes.

Mas o leitor pode es-
tar se perguntando: “Não 
trabalho na área do agronegócio nem sou da 
agricultura familiar. Em que a FERAGRO me 
interessa?”.

A resposta é: a FERAGRO é um evento 
que agrada a todos, independente da ativi-
dade profissional, da idade, classe social ou 
escolaridade. Quem não foi no ano passado 
imaginando que a Feira era coisa apenas para 
fazendeiros, produtores rurais, agricultores e 
gente da área, já pode agendar uma passa-
dinha no Parque de Exposições e verá que 

os estandes têm muito 
mais a apresentar do 
que imaginam.

Em meio a máquinas 
de todo porte e finalida-
des diversas, agentes de 
crédito, representantes 
comerciais e demonstra-
dores técnicos, o visitante 
que não é da área estará, 
no mínimo, ladeando um 
pouco mais com o motor da economia capeli-
nhense, conhecendo a riqueza que movimenta 

nosso município, conferindo 
mais de perto como Capeli-
nha se tornou essa potência 
regional.

O visitante vai se admirar 
com as inovações trazidas 
por expositores até de outros 

Estados, que já sabem que o Vale do Jequitinho-
nha não se entrega à sina de pobreza e misé-
ria que insistem em nos taxar. São enormes as 
nossas carências e dificuldades, mas a FERA-
GRO é uma excelente vitrine – talvez a melhor 
nos dias atuais – para difundir em Minas e país 
afora aquilo que será a redenção definitiva do 
Vale: a força do campo.

Vamos em frente. Obrigado às forças divinas 
por mais esta edição entregue. Desejo boa lei-
tura, e até a próxima, com a bênção necessária.
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A FERAGRO É PARA TODOS

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA

EDITORIAL

Os desafios da conjuntura política e econômica 
brasileira reforçam a necessidade de uma mudança 
urgente e inadiável: é preciso fortalecer o protagonis-
mo das cidades por meio dos seus governantes, lide-
ranças e gestores. A engenharia institucional do nosso 
país, historicamente orientada para a centralização de 
recursos e de decisões na esfera federal, enfraquece 
e compromete a atuação dos municí-
pios. É indispensável repensar o mo-
delo de financiamento e gestão das 
cidades, definindo novos parâmetros 
de relacionamento com os governos 
estaduais e, especialmente, com o go-
verno federal.

Os prefeitos têm, em razão do seu conhecimento 
da realidade local e do contato com o dia a dia dos 
seus cidadãos, um legítimo papel de liderança na bus-
ca pela ampliação da oferta e da permanente qualifi-
cação dos serviços públicos.

Para tanto, os gestores locais precisam se dedi-
car, de forma organizada, a múltiplas agendas, que 
incluem o atendimento cotidiano à população, a bus-
ca por novas parcerias e o planejamento do futuro de 

suas cidades para além de seus mandatos. Devem 
enfrentar, além disso, a “judicialização” dos serviços 
públicos, que atropela o planejamento e, muitas vezes, 
imputa aos governantes locais responsabilidades estu-
dais e federais.

Evidentemente, a tarefa não é simples, mas a agen-
da da modernização do financiamento e da gestão 

dos municípios é crucial para 
que o país possa superar os 
impasses de seu desenvolvi-
mento. A defesa de uma nova 
pauta para os municípios deve 
catalisar um ambiente produ-
tivo e inovador de trabalho em 

benefício dos cidadãos. As gestões municipais devem 
investir no aprimoramento técnico e na capacitação 
profissional de seus servidores, proporcionando condi-
ções para um melhor atendimento.

Nesse contexto, são necessárias ações que, muitas 
vezes, vão além do território de cada cidade. Há um 
conjunto robusto de temas em discussão no Congres-
so Nacional, no Supremo Tribunal Federal e no Execu-
tivo – projetos de lei; interpretações da Constituição, 

normas jurídicas e pro-
cedimentos regulató-
rios; regras para finan-
ciamentos e assistência 
técnica, entre outros. A 
definição dessas ques-
tões, aliada à aprovação 
de reformas estruturais, 
há décadas prometidas, 
pode contribuir para um 
maior dinamismo dos 
municípios e, por exten-
são, para a retomada 
do crescimento. Neste 
sentido, a agenda da 
modernização do finan-
ciamento e da gestão 
dos municípios é crucial 
para que o país possa superar os impasses do desen-
volvimento.

MARCIO LACERDA, ex-prefeito de Belo Horizonte, é presidente da 
FNP (Frente Nacional de Prefeitos)

REINVENTAR A GESTÃO DAS CIDADES

MARCIO LACERDA
EX-PREFEITO DE BH (*)

PENSANDO
NAS CIDADES

A FERAGRO é uma excelente vitrine 
para difundir em Minas e país afora 
aquilo que será a redenção definitiva 

do Vale: a força do campo

Na reportagem "Parceria para o Desenvolvimento da Região" (Edição 87, página 11), onde se lê: "O solo dessa região se 
caracteriza por ser de baixa qualidade", lê-se: "O solo dessa região se caracteriza por ser de baixa fertilidade natural"

CORREÇÃO

As gestões municipais devem investir 
no aprimoramento técnico e na 
capacitação profissional de seus 

servidores, proporcionando condições 
para um melhor atendimento
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ACPAC QUER CONSTRUIR EM CAPELINHA A HISTÓRIA 

DE SUCESSO DO HOSPITAL DO CÂNCER DE DIVINÓPOLIS

No dia 12 de abril último, uma co-
mitiva de Capelinha formada por vo-
luntários e colaboradores da ACPAC 
(Associação Capelinhense de Apoio 
aos Portadores de Câncer), dentre 
eles, a presidente Mônica Marques e 
a mascote da ACPAC, Luna Emanuel-
le, Ana Maria, Taís Fernandes, Rhen-
nan Godinho e Bruno (representando 
a empresa Pré-Moldados Rencinai) e 
do empresário Sandro Costa, de San-
to Antônio do Monte, além de seis ve-
readores representando o Legislativo 
municipal, sendo eles Cleuber Luis, 
Avenir do Hospital, Tozão, Lé Neves, 

Tonhão e Gilmar Santos, fizeram 
uma visita à ACCCOM (Associação de 
Combate ao Câncer do Centro-Oeste 
de Minas), localizada na Cidade de 
Divinópolis.

O objetivo da visita 
foi conhecer de perto o 
trabalho desenvolvido 
pela instituição, uma 
vez que a ACPAC está 
se mobilizando desde 
outubro de 2016 com o intuito de 
construir um hospital do câncer na ci-
dade de Capelinha, para atender toda 
região. Os visitantes foram recebidos 

na sede pelo gerente geral, Igor Fer-
nando de Oliveira, e pelo tesoureiro, 
José Antônio Sobrinho. Todos assis-
tiram uma apresentação através de 

slides de toda a história da 
associação, que começou 
com três pessoas com ide-
al de construir um hospital 
do câncer na cidade e, as-
sim, fundaram a ACCCOM 
em 21 de março de 1995.

Conforme apresentação do coor-
denador, a ACCCOM construiu o hospi-
tal do câncer, que atende toda região; 
construiu uma casa de apoio com 83 

leitos; uma sede com toda estrutura 
para abrigar seus 160 funcionários 
diretos e mais de 400 indiretos. A 
associação construiu também uma 
loja onde funciona o Bazar Solidário 
e, atualmente, está em construção o 
Centro de Diagnóstico de Saúde da 
Mulher. A instituição possui oito veí-
culos do tipo van para transportar os 
pacientes. A ACCCOM conta também 
com mais de cem profissionais volun-
tários. Após a apresentação, os visi-
tantes foram conhecer o Hospital do 
Câncer. Toda essa estrutura foi e está 
sendo construída pela população.

Comitiva de voluntários, vereadores e empresários de Capelinha esteve em visita a Divinópolis 
para conhecer a trajetória da Associação de Combate ao Câncer do Centro-Oeste Mineiro

Visita dá mais força ao projeto

FORÇA DO VOLUNTARIADO

A presidente da ACPAC, Mônica 
Marques Abreu, considerou a visita 
a Divinópolis de extrema importân-
cia. “Quando há um projeto de Deus 
e as pessoas acreditam, as coisas 
acontecem”, diz. Segundo ela, a es-
trutura da ACCCOM é magnífica, e 
tudo graças ao povo solidário.

“Voltamos de Divinópolis com 
mais vontade ainda de darmos 
continuidade ao nosso projeto de 

Ideia é envolver 
cidades da região

A ACCCOM (Associação de Combate 
ao Câncer do Centro-Oeste de Minas), 
localizada na cidade de Divinópolis, foi 
uma iniciativa de pessoas que percebiam 
a crescente dificuldade enfrentada pelos 
portadores de câncer e seus familiares 
em conseguir vagas para atendimento nos 
hospitais de Belo Horizonte e em outras 
cidades.
Muitas dessas pessoas não podiam se 
deslocar até Belo Horizonte ou não tinham 
como garantir recursos financeiros para 
o tratamento. Percebeu-se a necessidade 
de se criar um hospital que acolhesse 
pessoas com esta doença e a necessida-
de de uma casa de apoio e de um centro 
assistencial para dar suporte ao paciente 
para que ele pudesse se tratar com digni-
dade. Nasceu, assim, a ACCCOM, fundada 
em 21 de março de 1995.
A associação objetiva a prevenção, trata-
mento e assistência aos pacientes oncoló-
gicos e seus familiares. É uma instituição 
sem fins lucrativos e, atualmente, atende 
aproximadamente 55 cidades e localida-
des do Centro-Oeste de Minas, Alto São 
Francisco e parte do Sudoeste do Estado. 
É referência regional em oncologia, inclusi-
ve em quimioterapia e radioterapia.
A primeira grande obra da ACCCOM foi 
o Hospital do Câncer e a segunda obra 
foi a Casa de Apoio, essencial no aco-
lhimento gratuito com hospedagem e 
alimentação, dentre outros serviços. Já no 
Centro Assistencial são realizadas ações 
complementares ao tratamento do câncer. 
Todas essas realizações foram feitas 
por meio de doações da população, que 
contribui e colabora para o funcionamento 
da associação.
Como instituição sem fins lucrativos, a As-
sociação busca doações na comunidade e 
as direciona aos diversos projetos criados 
e mantidos através destes recursos. O 
trabalho realizado pela associação é de 
suma importância. Hoje, as organizações 
devem ter uma nova postura, uma mudan-
ça de atitude chamada de responsabilida-
de social.
Os pacientes das cidades atendidas 
ficam na Casa de Apoio onde recebem 
todos os cuidados necessários durante o 
tempo que for preciso para o tratamento. 
Eles têm o conforto de suas casas com 
atendimento especializado por técnicos 
de enfermagem, nutricionistas, médicos, 
fisioterapeutas e outros.

A ACPAC realizará, no final de ju-
nho ou início de julho, uma audiên-
cia pública com o intuito de discutir 
o projeto de construção do Hospital 
do Cäncer. Além dos capelinhen-
ses, a população das cidades vi-
zinhas será convidada também. 
“Queremos o Vale unido contra o 
Câncer e a favor da vida!”, frisa.

Segundo ela, os idealizadores 
do Instituto do Câncer de Curvelo 
também fizeram várias visitas à 
ACCCOM. “Existem vários exemplos 
de que, quando Deus quer e as 
pessoas acreditam, as coisas acon-
tecem, como já havia dito. Citamos 
o Hospital de Barretos, Hospital de 
Uberlândia, Hospital de Muriaé, de 
Curvelo e o de Divinópolis, todos 
referência em atendimento onco-
lógico e que surgiram a partir de 
sonhos. Então vamos sonhar e va-
mos construir o HC3 - Hospital De 
Combate ao Câncer de Capelinha”, 
cita Mônica.

construir um Hospital do Câncer 
em Capelinha. Fizemos um estudo 
técnico e constatamos que a região 
no Estado de Minas Gerais onde as 
pessoas percorrem a maior distân-
cia em busca de tratamento onco-
lógico é o Vale do Jequitinhonha. 
Então, porque não sonharmos em 
construir uma referência oncológi-
ca aqui em Capelinha para atender 
toda região?”, diz Mônica Abreu.

Fachada do Hospital do Câncerr em Divinópolis, no Centro-Oeste mineiro

Reprodução do site contraocancerpelavida.com.br

Comitiva capelinhense que esteve em Divinópolis para conhecer o Hospital do Cãncer
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O Governo do Estado e a Copasa entendem a situação complicada que nossa região vive e, por isso, não têm 
poupado esforços para que a água chegue até a sua casa. Redes de distribuição de água estão sendo ampliadas e 
melhoradas no Norte de Minas Gerais, no Vale do Mucuri e no Vale do Jequitinhonha. Além disso, poços profundos 
estão sendo perfurados para diminuir a dependência das chuvas e evitar as interrupções na entrega da água.
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INFORMA
DESTAQUE

Contato:(33) 3516.1414 • 3516.1133 | Facebook: Aciac Capelinha
Beco Vô Maraquinha, 31, Centro • Capelinha-MG
www.aciacapelinha.com.br | aciac_spc@yahoo.com.br 

Há 35 anos, um grupo de empresários capelinhenses decidiu criar 
uma entidade para organizar e auxiliar o setor produtivo/comercial na 
cidade. Assim, nasceu a Associação Comercial, Industrial, Agropecuária 
e de Serviços (ACIAC).  A entidade busca a união e o fortalecimento de 
todas as áreas e segmentos produtivos, gerando vantagens e benefícios 
aos associados e à comunidade, além de ser parceira no desenvolvimen-
to do município. Confira os serviços oferecidos pela ACIAC: 

• SCPC/SERASA
• CURSOS
• FEIRAS 
• PALESTRAS E SEMINÁRIOS
• CERTIFICADO DIGITAL

   Comprar e vender são verbos que movem 
o dia a dia da indústria, comércio, agrope-
cuária e serviços no Brasil. Para comprar e 
vender com tranquilidade, você precisa de 
informações seguras. O SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito) 
é reconhecido por ter um dos mais seguros e precisos serviços de pro-
teção ao crédito da análise de riscos do país. Ele gerencia em tempo 
real, o maior bancos de dados de informações comerciais de pessoas 
e empresas do país, com abrangência nacional. Por isso, na hora de 
fazer negócios, consulte sempre o SCPC/ACIAC.

SCPC: NEGÓCIOS SEGUROS

UMA HISTÓRIA DE CONQUISTAS

Abril 2017

O Governo do Estado e a Copasa entendem a situação complicada que nossa região vive e, por isso, não têm 
poupado esforços para que a água chegue até a sua casa. Redes de distribuição de água estão sendo ampliadas e 
melhoradas no Norte de Minas Gerais, no Vale do Mucuri e no Vale do Jequitinhonha. Além disso, poços profundos 
estão sendo perfurados para diminuir a dependência das chuvas e evitar as interrupções na entrega da água.

    A Aciac agora está credenciada como Certificadora Digital 
através da Cer tifica Minas. A entidade está apta para fazer todo 
o Processo de Certificação Digital, para pessoa jurídica e pessoa 
física. O Certificado Digital é uma as sinatura com validade jurídica 
que garante proteção às transações eletrô nicas e outros serviços via 
Internet, permitindo que pessoas e empresas se identifiquem e assi-
nem digitalmente de qualquer lugar do mundo com mais segurança 
e agilidade.

 A ACIAC possui um Banco 
de Currículos com diversos 
profissionais disponíveis para 
ingressar no mercado de tra-
balho. Os empresários que pre-
cisam contratar, podem entrar 
em contato com a ACIAC, sendo que a entidade faz uma pré-seleção 
conforme o perfil profissional desejado. Todas as pessoas interessadas 
podem deixar o seu currículo na ACIAC, sem nenhuma despesa.

CERTIFICAÇÃO DIGITAL

BANCO DE CURRÍCULOS

• SERVIÇO DE INTERNET
• BALCÃO DE EMPREGO
• CONVÊNIOS: 
    Médicos, Laboratoriais, 
    Odontológicos, Consultorias.

Depois do sucesso da primeira edi-
ção, o Workshop Mulher do Vale chega 
este ano com muitas novidades, mais 
parcerias e oportunidades não apenas 
para o público feminino, mas para toda a 
população de Capelinha e região.

O evento foi ampliado e será realiza-
do em três dias 7, 8 e 9 de julho, no Par-
que de Exposições de Capelinha, e tem 
como realizadores a Câmara Municipal 
das Mulheres Empreendedoras de Ca-
pelinha (CMEC), entidade recém-criada 
pela Associação Comercial, Industrial, 
Agropecuária e de Serviços de Capelinha 
(Aciac), o Sebrae e a Prefeitura Municipal 
de Capelinha. O workshop tem o apoio da 
Emater-MG e secretarias municipais de 
Cultura e Agricultura. 

Segundo a presidente da CMCE, a 
psicóloga Lilian Murta, a realização do 
Workshop Mulher do Vale será uma das 
primeiras ações da Câmara da Mulher 
Empreendora com o objetivo de apoiar 
e incentivar a participação da mulher na 

economia e no desenvolvimento de seu 
município. 

A programação do Worshop Mulher 
do Vale inclui palestras com persona-
lidades de renome nacional. Também 
serão realizados cursos, oficinas, teatro, 
intervenções culturais e a apresentação 
de um documentário sobre a mulher do 
Vale e desfile de moda feminina. Haverá 
vários estandes do comércio e setor de 
serviços, praça de alimentação e shows 
musicais. 

HOMENAGEM ÀS FEIRANTES
As mulheres feirantes que trabalham 

na agricultura familiar são as principais 
homenageadas do worshop deste ano, 
como mostra o slogan do evento: “Mulher 
do Vale: Nossa Feira, um Universo à Parte”.

As informações sobre a realização 
do evento e também a reserva de estan-
des para os interessados estão sendo 
feitas junto à Aciac pelos telefones (33) 
3516.1414 e 99115.4963.  

2º WORKSHOP MULHER DO VALE
VAI HOMENAGEAR AS FEIRANTES

Estandes para o evento, que vai acontecer nos dias 
7, 8 e 9 de julho, em Capelinha, já estão à venda

O Worshop Mulher do Vale foi 
idealizado pelas empresárias Mag-
na Ramos e Sânia Ribeiro. Sua pri-
meira edição foi realizada nos dias 

9 e 10 de julho do ano passado, 
no Clube Florae. Participaram do 
evento 20 empresas expositoras.  

Artesã Elza 
Sampaio, 
homenageada 
na edição do 
ano passado

Jornal Acontece/Arquivo

PRIMEIRA EDIÇÃO
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Casamento Atalidia e JhonesCasamento Viviane e Francisco Batizado João Miguel

FAZENDO E ACONTECENDO
Por César Paranhos
Contatos com o colunista pelo telefone (33) 99115.3911

Imagens meramente ilustrativas.

Diga tudo aquilo 
que você não 

diz faz tempo.

Casamento Kelly e Rogério

Gabriele, 1 aninhoBatizado do Lucas Maria Tereza,  1 aninho Júlia  1 aninho
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Imagens meramente ilustrativas.

Diga tudo aquilo 
que você não 

diz faz tempo.
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FEIRA REGIONAL AGROPECUÁRIA
MÁQUINAS | EQUIPAMENTOS | INSUMOS

FERAGRO 2017

A FERAGRO 2017 (Feira Regional de 
Máquinas, Equipamentos e Insumos Agro-
pecuários) será realizada nos próximos 
dias 4 e 5 de maio, no Parque de Expo-
sições em Capelinha, no Vale do Jequiti-
nhonha. Consolidada como o maior evento 
da agricultura familiar e do agronegócio 
do Nordeste mineiro, a FERAGRO terá 40 
empresas expositoras não apenas do Vale 
do Jequitinhonha, mas de várias partes do 
Estado. Vinte e três municípios confirma-
ram a presença de caravanas de agricul-

FERAGRO AQUECE AGRICULTURA FAMILIAR E 
O AGRONEGÓCIO NO VALE DO JEQUITINHONHA
Estão confirmadas caravanas de 23 municípios e mais de 40 empresas expositoras

4 E 5 DE MAIO  
PARQUE DE 

EXPOSIÇÕES EM 
CAPELINHA-MG

ENTRADA GRATUITA

tores familiares para participar do evento, 
que inclui ainda uma série de palestras com 
especialistas em diversas áreas do agrone-
gócio. A entrada é franca. 

A FERAGRO é uma realização da Aciac 
(Associação Comercial, Industrial e Agrope-
cuária de Capelinha), da Emater-MG (Em-
presa de Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral) e da Prefeitura Municipal de Capelinha. 
“Na primeira edição da FERAGRO, no ano 
passado, todas as nossas expectativas foram 
superadas. Neste ano, ultrapassamos os nú-

meros de empresas expositoras, parceiros e 
patrocinadores”, declarou o gerente Regio-
nal da Emater-MG, Valmar Gonçalves. 

Os organizadores ressaltam que as pos-
sibilidades na FERAGRO não se limitam ao 
mundo do campo. “Muitos outros produtos 
e serviços encontram na feira um ambiente 
favorável para negociação, já que se trata 
de um evento aberto, com público numero-
so e diversificado”, afirma Maurício Teixeira 
dos Santos Júnior, presidente da Aciac e vi-
ce-presidente da Federaminas. 

O presidente da 
Aciac, Maurício 
Teixeira, o secretário 
de Agricultura, 
Paulo Alvim, o 
prefeito Tadeu 
Abreu e o gerente 
Regional da Emater, 
Valmar Gonçalves, 
que fizeram a 
apresentação da 
FERAGRO 2017

No último dia 19 de abril, os realizadores da 
FERAGRO fizeram o lançamento da feira, em um 

encontro no Galpão Cultural Professora Maria Odeth 
Sampaio, em Capelinha. Participaram do evento, 
autoridades, empresas parceiras e patrocinadores, 

expositores, entre outros convidados.

APRESENTAÇÃO FERAGRO 2017
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Demais atividades

• Demonstração Técnica

• Liberação Recursos do Crédito 
Rural

• Plantão Técnico Emater, Aciac, 
Sebrae

• Feira da Agricultura Familiar 
(Agroindústria e Artesanato)

• Apresentação Cultural

• Praça Alimentação

 FEIRA DE 
TOUROS 
E FÊMEAS 

 Este ano, a FERAGRO terá a Feira de Touros e 
Fêmeas/Pró-Genética, Programa de Melhoria da 
Qualidade Genética do Rebanho Bovino do Estado 
de Minas Gerais. As  feiras de touros são promo-
vidas pela parceria entre Seapa-MG, Emater-MG, 
IMA, Epamig e ABCZ. O objetivo é contribuir para a 
criação de mecanismos que aumentem a produção 
e a renda do pequeno e médio produtor rural. Os 
interessados poderão adquirir os animais durante 
a FERAGRO, uma oportunidade de comprar touros 
de genética melhorada e registrados. No último dia 
19, a médica veterinária Fernanda Albuquerque, da 
ABCZ, esteve em Capelinha para apresentar os bene-
fícios da Feira de Touros e Fêmeas.

ENTRADA GRATUITA

8h30 • Recepção e Inscrição 
9h • Abertura Oficial 
10h • "A Profissionalização no Campo: Um Novo Produtor para um Novo 
Mercado" - Professor Adroaldo Lamaison, Empresa Lamaison Training - Rio 
Grande do Sul.
12h às 13h • Intervalo para Almoço
13h30 • "F1 na Produção Leiteira: Melhoria Genética do Rebanho e 
aumento na  produção de Leite" - Professor José Reinaldo Mendes Ruas - 
Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) - Janaúba.
15h • "Produção e Mercado de Madeira Tratada" - Rodrigo Longo Pleszczak 
- Empresa Koppers Perfomance Chemicals - Curitiba (PR). 

WORKSHOPS/OFICINAS/MESA REDONDA
• Classificação de Café
• Juventude - Como Transformar uma Ideia em um Negócio
• Habilitação de Agroindústria de Pequeno Porte
• Saneamento Ambiental - Tanque de Evapotranspiração

9h • Recepção e Inscrição 
9h30 • "Produção Sustentável do Café" - Sérgio Brás Regina, Coordenador 
Técnico Estadual Emater-MG/Belo Horizonte.
10h30 • "Ações Estratégicas para Fortalecimento da Atividade Apícola no 
Norte e Nordeste de Minas" - Luiz Fernando - Coordenador Técnico Regional 
Emater - Montes Claros 
12h às 13h • Intervalo para Almoço 
13h30 • "Desafios na Conservação de Água/Solo e Legalidades Ambientais" 
- Leonardo Machado Natalino - Gerente Regional Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Agrário(Seda) - Governador Valadares.
Gilmar dos Reis Martins. Diretor Técnico da Supram -  Diamantina.
15h • "Produção Sustentável do Carvão Vegetal  e Aço Inox no Agronegócio" 
-  Venilson Vitorino, Presidente da Fundação Aperam Acesita - e Tiago Lima - 
Aperam South America

WORKSHOPS/OFICINAS/MESA REDONDA 
•Classificação de Café
• Piscicultura: A Importância da Cadeia do Pescado no Desenvolvimento 
Regional
• Adubação Organomineral
• Habilitação de Agroindústria de Pequeno Porte
• Alimentação Estratégica de Bovinos no Semiárido
• Produção de Energia Alternativa - Biodigestor

04/05    Quinta-feira

05/05    Sexta-feira

Equipe Técnica de Realização dos Workshops

Emater, IMA, Cooperativa Minasul, Sebrae, Epamig, Secretaria 
Municipal de Agricultura de Capelinha, Ministério da Agricultura

PROGRAMAÇÃO

A médica veterinária Fernanda Albuquerque, da ABCZ

9h às 17h 
Quinta e Sexta
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UNIDADES CENTRO
Rua São Vicente, 18 
3516-1597 | 99199.0131

PLANALTO/ACÁCIAS/V. OPERÁRIA
Rua Dr. Hermelindo, 699 
3516-2440 | 99121.1090

MARIA LÚCIA
Rua Belo Horizonte, 271
3516-1426 | 99121.1070

PIEDADE/SUBESTAÇÃO/ J. AEROP0RTO
Avenida Tancredo Neves, 992
3516-1581 | 99104.9957
             

CHEGOU!
PADARIA 
SÃO GERALDO 
MAIS PERTO 
DE VOCÊ! 
NO DIA DAS MÃES

A inauguração ocorreu 
no último dia 12 de abril, 
com as bençãos do padre 
Manuel e do pastor Adão

GRANDE FESTIVAL
DE BOLOS E TORTAS

Aos domingos, o tradicional 
FRANGO ASSADO

A Aperam BioEnergia conquis-
tou o seu terceiro título como 
campeã do Challenge Continuous 
Improvement, prêmio mundial 
que consagra as melhores inicia-
tivas desenvolvidas por emprega-
dos das áreas operacionais das 
empresas do Grupo Aperam. A 
vitória do projeto “Automação dos 
Fornos de Carbonização” na dispu-
ta de 2017 foi anunciada no dia 
19 de abril, durante evento reali-
zado em Luxemburgo, transmiti-
do simultaneamente para todas 
as unidades do Grupo na Bélgica, 
França e Brasil.

Para o diretor de Operações 
da Aperam BioEnergia, Edimar de 
Melo Cardoso, os projetos desen-
volvidos pela unidade constroem 
o futuro da empresa. “A terceira 
vitória no Challenge é o reconhe-
cimento do nosso esforço para 
manter a empresa em movimento. 
Com o foco na produção do aço 
verde, tornamos nosso negócio 
mais sustentável, contribuímos 
com o nosso presente e, ao mes-
mo tempo, construímos o futuro 
para as novas gerações. Sinto um 
imenso orgulho em fazer parte 
deste time vencedor”, enfatizou.

Integrante da equipe vencedo-
ra do Challenge 2017, o técnico 
operacional da área de Produção 
de Carvão, Adão Azevedo, reforçou 
a importância de receber o prê-
mio. “Ser campeão do Challenge 
2017 é a consagração do esforço 
da nossa equipe. Era um sonho 
receber esse título e já estávamos 
muito felizes em ver o projeto im-
plantado e funcionando. Agora, va-
mos trabalhar para estender essa 
iniciativa para todos os setores da 
empresa, que evolui a cada dia em 
tecnologia e inovação dos proces-
sos”, declarou.

APERAM BIOENERGIA É TRICAMPEÃ DO CHALLENGE 

Além do reconhecimento internacio-
nal, o título de 2017 consagra a Aperam 
BioEnergia como tricampeã do Challen-
ge, somando-se aos prêmios conquis-
tados também em 2013 e 2015. Em 
sua sexta participação consecutiva na 
competição, a empresa entrou na dis-
puta com outros dois projetos inscritos: 
“Otimização e Aumento da Velocidade 
de Execução das Atividades de Manu-
tenção de Fornos” e “Queimador de Ga-
ses”. O projeto vencedor de 2017 (“Au-
tomação dos Fornos de Carbonização”) 
foi destaque desde a fase eliminatória 
na votação do “Top 100”, seminário 

que reuniu os principais executivos da 
Aperam, em Luxemburgo, quando al-
cançou o terceiro lugar e recebeu dois 
pontos de vantagem para a final.

Já na etapa final do Challenge, o 
projeto da Aperam BioEnergia disputou 
com outros oito projetos do Grupo Ape-
ram, entre eles três projetos da usina 
de Timóteo, intitulados como: “Redu-
ção dos Custos de Produção da Acia-
ria”, “Aumento de Produtividade e Con-
fiabilidade da RB3 e RB1” e “Melhoria 
da Competitividade da LTQ através da 
Recuperação de Óleos Hidráulicos de 
Forma Sustentável”.

Evento mundial do Grupo Aperam consagra projeto “Automação dos Fornos de Carbonização”

Equipe da Aperam BioEnergia vencedora do Challenge com o projeto “Automação dos Fornos de Carbonização”

Aperam BioEnergia/Divulgação

Projeto foi destaque desde a fase eliminatória 

O projeto “Automação dos Fornos de Carbonização” 
trata da automatização do monitoramento de 
temperatura e controle da entrada de oxigênio nos 
fornos da Aperam BioEnergia. A medida garante 
dados mais precisos e otimiza os processos. O 
projeto também foi reconhecido por representar 
ganhos em padronização, qualidade e custo do 
carvão vegetal produzido pela empresa no Vale do 
Jequitinhonha.
Como iniciativa inovadora, o projeto também 
foi premiado como vencedor do Cosis 2016, 
seminário técnico da empresa que destaca ideias 
desenvolvidas para melhoria dos processos.

GANHOS DO PROJETO
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Bela do Vale 
Água Boa

Ludymilla 
Paranhos

Rua Carlos Prates, 535 • Planalto • Capelinha-MG

Moda Feminina, Masculina, Kids e Teen

(33) 3516.2390|99149.1818

Edição 88 • Abril de 2017 11

Fotografia: 
César Paranhos
(33) 99115-3911
Cabelo : Camarim Coiffeur
(33) 99134.1800
Maquiagem: Graziela 
Morgana
(33) 99131.8602
Locação:  
Sítio Villa Flor
Produção: 
Paolla Store
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Entrando o mês de maio, estaremos a 
exatos dezoito meses, portanto, a um ano 
e meio das eleições gerais de 2018, quando 
serão escolhidos também, além do presiden-
te, deputados estaduais, federais, senadores 
e governadores. Esta eleição será atípica por 
conta da turbulência político-administrativa 
que se encontra em curso no país como efeito 
das apurações da operação Lava-Jato. Pare-
ce estar ainda bastante cedo para se falar do 
pleito de 2018, mas, na realidade, não está. 
Na atual situação político-econômica em que 
o Brasil se encontra, se faz necessário tempo 
e uma análise profunda dos pré-candidatos 
que irão se lançar como candidatos. Nunca 
na história desse país os eleitores irão votar 
tão esclarecidos sobre o “quem é quem” dos 
pré-candidatos. A operação Lava-Jato tem 
cumprido com galhardia o seu nobre e espi-
nhoso papel de revelar à sociedade brasileira 
a verdade sobre o lamaçal em que se chafur-
daram políticos e empresários ligados direta 
ou indiretamente à máquina administrativa.

O eleitor terá à sua disposição, através 
da mídia multiforme, um verdadeiro dossiê 
dos diversos nomes para estabelecer parâ-
metros e tirar conclusões até 2018.

A grande preocupação, já se manifestan-
do 18 meses antes do pleito, é com a Ficha 
Limpa. Este conceito, se fosse levado a sério 
– ao pé da letra – por parte dos políticos, pou-
quíssimos se arriscariam a se lançar como 
candidatos. Se levado a sério por parte do 
eleitorado, haveria um gigantesco volume de 
abstenções, votos brancos e nulos, caracteri-
zando um verdadeiro boicote ao pleito, como 
resposta aos descalabros cometidos por boa 

parte daqueles que 
se candidatassem.

A situação fi-
cará pior ainda se, 
ou quando, o TSE 
– Tribunal Superior 
Eleitoral – impugnar candidaturas baseadas 
na Ficha Limpa e nos resultados das investi-
gações da Lava Jato. Não haverão nomes de 
peso aptos a substituir os impugnados. E aí, 
como será? O Brasil conseguirá viver, sem ex-
periência, a experiência de votar em legendas 
ao invés de nomes lançados, prática esta sem 
tradição no país?

Mera utopia. Sabemos que nada disso irá 
acontecer. Os mesmos nomes que hoje enca-
beçam as listas de Sérgio Moro serão os que 
disputarão as campanhas eleitorais. Os resul-
tados das delações premiadas e a exposição 
do que poderíamos chamar de “Curriculum  
do Mal” de muitos candidatos logo serão es-
quecidos pela população e muitos deles serão 
eleitos como se nada tivesse acontecido. As 
escolhas serão feitas e a sorte – ou a má sorte 
– do Brasil será lançada e, desta vez, não mais 
às sombras das asperezas de conduta dos 
candidatos ou à não-sapiência do eleitor, mas, 
isto sim, com a clareza e a noção exatas da 
verdade do passado político recente daqueles.

Portanto, se os candidatos eleitos não 
corresponderem às expectativas do eleitorado, 
seja por incompetência administrativa, seja por 
quebra de confiança dos mesmos, estes não 
poderão reclamar, pois o voto em 2018 terá 
sido muito consciente. Todos nós estaremos 
sabendo quem é quem. 

Osvaldo Eulálio, dentista

EM 2018, COMO SERÁ?
LIVRE PENSAR

VENHA NOS VISITAR ! 

FOTOS CÉSAR PARANHOS

Equipamentos de última 
geração para maior conforto

e melhor resultado no
tratamento.

Dr Osvaldo e suas assistentes Eva e Marlene

RUA DAS FLORES, 687, 1° ANDAR
EDIFÍCIO CARVALHO   CENTRO  CAPELINHA/MG

Entrada também pela Alameda Juarez Barbosa, 60

(33) 3516.1488     99142.9662

Clínica Geral   Ortodontia   Implantes Dentários   Endodontia

CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS

Dr. Osvaldo Eulálio

CRO-MG 13.209

ARTE EM 3D
Por Hugo Vieira

Contato (33) 99121-2407

 “Quando o amor for tudo o que 
restar, então aí teremos tudo!” 
Luciana Elaiuy

33 99126-1710   33 99198-0119

Rua Capitão Clementino, 75
      Centro, Capelinha/MG
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A família é uma instituição divina, 
cuja finalidade mais importante consiste 
em estreitar os laços sociais, ensejando-
nos o melhor modo de aprendermos a 
amar-nos como irmãos.

Há vários tipos de família, por exem-
plo: aquelas em que os laços das rela-
ções afetivas são tênues e, por isso, se 
rompem com facilidade, tomando cada 
um seu próprio rumo tão logo surja uma 
oportunidade; no outro extremo, vemos 
famílias abnegadas, que são cúmplices 
na amizade e no amor fraternal. E, nes-
ses extremos, temos famílias de todas as 
cores, como diria o poeta nesse mundão 
de meu Deus, fazendo seu aprendizado.

Se a coexistência familiar tem como 
objetivo desenvolver e aprofundar a sim-
patia e a amizade entre os homens, como 
nos diz “O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo”, no capitulo XIV - item 8, será que 
encontraremos nossos entes queridos ao 
desencarnar? Será que o amor que nos 
uniu aqui na Terra será levado em conta 
por Deus para que continuemos juntos 
no além? E a mãe que haja merecido o 
céu poderá trabalhar pela salvação dos 
filhos supostamente condenados ao in-
ferno, de modo a poder aconchegá-los, 
novamente, em seus braços?

Para nós, espíritas, isso é muito cla-
ro, porque milhares de almas trespassa-
das vêm trazer-nos a consolação de sa-
bermos que nada está perdido, que elas 
formam, no outro lado da vida, grupos 

afins, e que 
nos reuni-
remos para 
fazer no-
vos planos, 
cheios de 
júbilos tanto 
quanto nos 
permitem nosso adiantamento moral.

Sabemos também que enquanto uns 
reencarnam, outros permanecem na pá-
tria espiritual nos auxiliando em nossas 
missões ou expiações, nos ajudando com 
seus conselhos, nos intuindo a tomarmos 
o melhor caminho... Estes mesmos acei-
tam frequentemente novas encarnações, 
na mesma família, para trabalharem jun-
tos pelo ideal comum ou pelo seu mútuo 
adiantamento.

Mesmo os que tenham fracassado 
numa ou mais existências e se achem, 
por isso, envolvidos pelas próprias difi-
culdades que criaram, sofrendo com as 
consequências de seus erros, permane-
cerão nessa situação somente o tempo 
necessário para que se arrependam e 
se disponham a redimir-se. Tão logo isso 
aconteça, aqueles que os amam fazem 
suas súplicas ao Cristo e, embora retar-
dando o seu progresso ou renunciando à 
felicidade a que fazem jus, descem a am-
pará-los em tutela no retorno à Terra, para 
recebê-los e encaminhá-los na senda do 
aperfeiçoamento.

Luiz Noman, produtor rural

A FAMÍLIA
COLUNA ESPÍRITAE D I T A L

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL
PESSOA FÍSICA

EXERCÍCIO DE 2017
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as 
Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores 
Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe sobre 
a arrecadação da Contribuição Sindical Rural – CSR, em atendimento ao princípio 
da publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR 
e CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, que possuem imóvel rural, 
com ou sem empregados e/ou empreendem, a qualquer título, atividade econômi-
ca rural, enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos 
do artigo 1º, inciso II, alíneas “a”, “b” e “c” do citado Decreto-lei, para realizarem o 
pagamento das Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Rural, referente 
ao exercício de 2017, devida por força do Decreto-lei 1.166/71 e dos artigos 578 e 
seguintes da CLT. O recolhimento da CSR deverá ocorrer, impreterivelmente, até 
o dia 22 de maio de 2017, em qualquer estabelecimento integrante do sistema 
nacional de compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sin-
dical Rural – CSR, até a data do vencimento (22 de maio de 2017), constituirá o 
produtor rural em mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização 
monetária previstos no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com base nas 
informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural – ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para os endereços indicados 
nas respectivas Declarações, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 
9.393, de 19 de dezembro de 1.996, e o 8º Termo Aditivo do Convênio celebrado 
entre a CNA e a SRFB. Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento da 
Guia de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá solicitar a emissão da 
2ª via, diretamente, à Federação da Agricultura do Estado onde tem domicílio, até 
5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento, podendo optar, ainda, pela sua 
retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA: www.cnabrasil.org.br. Eventu-
al impugnação administrativa contra o lançamento e a cobrança da Contribuição 
Sindical Rural - CSR deverá ser encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) 
dias, contado do recebimento da guia, para a sede da CNA, situada no SGAN 
Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-
021 ou da Federação da Agricultura do seu Estado, podendo ainda, ser enviada 
via internet no site da CNA: cna@cna.org.br. O sistema sindical rural é composto 
pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil–CNA, pelas Federações 
Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produ-
tores Rurais.

Brasília, 20 de abril de 2017
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BANCO 6

Anel de 
luz que

contorna
um objeto

Oto Glória,
técnico de

futebol
Russo

(abrev.)

Não alcoo-
lizado 

Fernanda 
(?): apresen-
ta o "Globo
Esporte"

Legião (?),
banda de
Renato
Russo

George
Eliot, ro-
mancista
inglesa

Ernesto
Nazaré,
pianista
carioca

(?) Médio,
região

onde se
situa o Irã 

A paz,
para

Gandhi
(Filos.)

Antigo
altar para
sacrifícios

Posição 
de LeBron
James no
basquete

Porta, em
inglês

(?) Lanka:
a Ilha 

Resplan-
decente

Centro de
comércio
popular 
no Rio

Impene-
trável

Sovinas

Nome da revista e da 
TV criadas por Adolpho 

Bloch, empresário falecido 
em 19/11/1995

Facção;
partido
Indutor
(Eletr.)

Pernicioso
Manifesta
de forma

clara

Condição
da água a

100°C

(?)-casado,
doce fino

Tateia
Leslie

Nielsen,
ator (EUA)

Material
de telas de TV

"Os Pin-
guins de

(?)", série
animada

da TV

Norma
Raiz, em

inglês

Argila
colorida
Fluido de
isqueiros

Alcançar
sucesso
(pop.)

Bário
(símbolo)
Jardim,

em inglês

Fenômeno
captado na 
ultrasso-
nografia

Assim, em
espanhol
Grama

(símbolo)

Naquele
lugar 

Siga!

"(?)
Ventura",

filme

Cargo do qual Joseph Blatter se
demitiu após escândalo de

corrupção
(2015)Tolere

Cantor de "Panela
Velha" 

Desem-
penha um
papel (TV)

Letra
marcada 

no chão de
helipontos
públicos

Ressenti-
mento

Área de
atuação de

Bárbara
Abramo
e Zora
Yonara

I NHP
MADAGASCAR

MALEVOLENTE
NVAORRUS

DECLARAGREI
HSOBRIOD
ESSEOGE

ATUAGARDEN
FERVENTENT

BEMORIENTE
APALPASID

LNLEIALA
SAARADO

ORF
SOCREASI
MAGOAACERF
ASTROLOGIA

3/ace — ala — así. 4/door — grei — root. 5/saara. 6/garden. 7/declara.

Construção de piscinas de vinil e vendas
Instalações de aquecedor solar

Fazemos orçamento sem compromisso e parcelamos em até 5x. Atendimento em Turmalina, Capelinha e Região 

38 99121.8821

Rua Capelinha, nº 433
Manga da Roda
Turmalina-MG
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